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Resumo 
 
 
 
 

Pedreira, Silvia Maria Fangueiro; Candau, Vera Maria Ferrão. Porque a 
palavra não adianta: um estudo das relações entre surdos/as e ouvintes 
em uma escola inclusiva na perspectiva intercultural. Rio de Janeiro, 
2006, 205p. Dissertação de Mestrado – Departamento de Educação, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
 

Esse trabalho tem como questão central problematizar o discurso da escola inclusiva 

como a forma mais eficaz de promover a universalização do acesso à educação e a 

atenção à diversidade, tendo como foco a inclusão escolar de alunos/as surdos/as na 

perspectiva intercultural. Com base na concepção de linguagem e de aprendizagem 

como processos sociais e dialógicos, de surdez como uma diferença cultural e dos/as 

surdos/as como indivíduos que se constituem como sujeitos na Língua de Sinais, foi 

realizado um estudo de caso de cunho etnográfico numa escola inclusiva por um 

período de seis meses, com o objetivo de  investigar os limites e as possibilidades das 

relações entre surdos/as e ouvintes com a  presença de intérpretes de Língua de 

Sinais. Para tanto, foram feitas observações do cotidiano escolar e realizadas um total 

trinta e sete entrevistas individuais e semi-estruturadas com professores/as, alunos/as 

surdos/as, alunos/as ouvintes e intérpretes de Língua de Sinais. Os resultados obtidos 

nessa pesquisa apontam a necessidade de refletir sobre as implicações negativas da 

inclusão escolar de surdos/as, sob os pontos de vista lingüístico, educacional e 

identitário e sobre o papel do/a intérprete educacional na escola inclusiva. 
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Abstract 
 

Pedreira, Silvia Maria Fangueiro; Candau, Vera Maria Ferrão. (Advisor). 
Because the word is not enough”: a study of the relations among deaf 
and hearing people inside an inclusive school in intercultural 
perspective. Rio de Janeiro, 2006, 205p. MSc. Dissertation – Departamento 
de Educação, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
 

The central point of this work is to discuss, in the intercultural perspective, 

inclusive schooling discourse as the most efficient way of promoting 

universalization of access to education and attention to diversity, focusing on the 

inclusion of deaf students. Based on the concepts of language and learning as 

social and dialogical processes, of deafness as a cultural difference and of deaf 

people as individuals that become subjects in Sign Language, an etnographic 

study was carried out for six months, inside an inclusive school, in order to 

investigate the limits and possibilities of the relations among deaf and hearing 

people in the presence of Sign Language interpreters. Daily school observations 

were realized during this period and thirty-seven semi-structered individual 

interviews were conducted with hearing teachers, deaf students, hearing students 

and Sign Language interpreters. This research indicates the necessity of reflection 

on the negative implications of deaf people inclusive schooling in linguistic, 

educational and identitary aspects and on the role of the educational interpreter 

inside inclusive school. 
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                                                                      A Lenda de Sísifo 

“Na mitologia grega, de maneira semelhante a Prometeu, 
Sísifo encarnava a astúcia e a rebeldia do homem frente aos 
desígnios divinos. A lenda mais conhecida sobre ele conta 
que aprisionou Tânato, a morte, quando esta veio buscá-lo, e 
assim impediu por algum tempo que os homens 
morressem.Quando Tânato foi libertada, Zeus condenou 
Sísifo a  realizar eternamente trabalhos infrutíferos. Por sua 
audácia foi forçado a rolar uma enorme pedra até o topo de 
uma montanha. Assim que a pedra chega ao topo, ela é 
rolada novamente até a base da montanha. Assim ele está 
condenado a repetir esta tarefa inútil por toda a 
eternidade.Sua punição reafirma uma provável concepção 
grega do inferno como lugar onde se realizam trabalhos 
infrutíferos.” 

(Extraído de  http://www.sobiografias.hpg.ig.com.br/index.html) 
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